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Eficiência de fungicidas no controle da ferrugem-asiática da soja, na safra 2018/19, em Londrina, PR
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Introdução
 A ferrugem-asiática da soja, causada pelo fungo Phakopsora pachyrhizi, é uma das doenças mais severas que incide na cultura da soja, com danos 
variando de 10% a 90% nas diversas regiões geográficas onde foi relatada (Yorinori et al., 2005; Hartman et al., 2015).
Os sintomas iniciais da doença são pequenas lesões foliares, de coloração castanha a marrom-escura. Na face inferior da folha, pode-se observar uré-dias que se rompem e liberam os uredósporos. Plantas severamente infecta-das apresentam desfolha precoce, que compromete a formação, o enchimen-
to de vagens e o peso final do grão. Quanto mais cedo ocorrer a desfolha, menor será o tamanho do grão e, consequentemente, maior a perda de ren-dimento e de qualidade (Yang et al., 1991).
As estratégias de manejo recomendadas no Brasil para essa doença incluem: a utilização de cultivares de ciclo precoce e semeaduras no início da época recomendada, a eliminação de plantas de soja voluntárias e a ausência de cultivo de soja na entressafra por meio do vazio sanitário, o monitoramento da lavoura desde o início do desenvolvimento da cultura, a utilização de fun-gicidas no aparecimento dos sintomas ou preventivamente e a utilização de cultivares resistentes (Tecnologias, 2013). 
Desde a safra 2003/04, experimentos cooperativos em rede vêm sendo rea-
lizados para a comparação da eficiência de fungicidas registrados e em fase de registro no controle da ferrugem-asiática. O objetivo deste trabalho é apre-sentar os resultados do experimento realizado em Londrina, PR. 
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Material e Métodos
O experimento foi conduzido em Londrina, PR, na fazenda experimental da Embrapa Soja. A cultivar de soja BRS 1003IPRO, tipo de crescimento indeter-minado, grupo de maturação 6.3, foi semeada em 12 de dezembro de 2018, em área com sistema de plantio direto. As sementes foram tratadas com o fungicida Derosal Plus® (carbendazim + Tiram) na dose 200 ml p.c./100 kg de semente e com o inseticida CropStar® (tiocarbe), na dose 200 ml p.c./100 kg de semente.  As primeiras aplicações dos tratamentos (Tabela 1) foram rea-lizadas no fechamento do dossel da lavoura, aos 51 dias após a semeadura, na ausência de sintomas de ferrugem-asiática e repetidas em intervalos de 17 e 16 dias após a primeira aplicação, em R4 e R5.3 (Fehr; Caviness, 1981).
 Para a aplicação dos produtos foi utilizado pulverizador costal pressurizado com CO2, pontas de pulverização XR11002, pressão de 30 libras e volume de calda equivalente a 200 l ha-1. O delineamento experimental foi em blocos ao acaso com 12 tratamentos (Tabela 1) e quatro repetições, sendo cada repeti-ção constituída por parcelas com seis linhas de soja com 5 m de comprimento e espaçadas em 0,45 m, considerando-se as quatro linhas centrais como área útil para aplicação dos tratamentos e para as avaliações. 
Foram realizadas avaliações periódicas da severidade da ferrugem-asiática no ensaio a partir de R5.2 (Fehr; Caviness, 1981). As avaliações foram reali-zadas estimando a severidade nos terços inferior, médio e superior do dossel das plantas, em quatro pontos ao acaso na área útil das parcelas, sendo a média utilizada como a média de severidade da parcela. Quando foi observa-da desfolha causada pela ferrugem, a severidade foi estimada em 100% para o terço desfolhado para compor a média da parcela. A porcentagem de con-trole foi estimada em relação à testemunha não tratada com fungicida. A área abaixo da curva de progresso da doença (AACPD) foi estimada a partir da 
integral da curva de progresso da severidade (Shaner; Finney, 1977). Ao final do ciclo, as duas linhas centrais das parcelas foram colhidas com a colhedora de parcelas Wintersteiger, para estimativa da produtividade. A produtividade foi estimada em kg ha-1, a 13% de umidade. 
Os dados de severidade, AACPD e produtividade foram submetidos à análise de variância e as médias agrupadas pelo teste estatístico de Tukey, utilizando o programa SASM-Agri (Canteri et al., 2001).
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Resultados e Discussão
As altas temperaturas no período de janeiro e fevereiro e a baixa precipitação reduziram a ocorrência de doenças nos experimentos. A incidência de ferru-gem-asiática foi tardia nos experimentos, com os primeiros sintomas obser-vados no início de formação de vagens. 
A cultivar utilizada no experimento (BRS 1003IPRO) é sensível a ciprocona-
zol, mostrando sintomas de fitotoxicidade com engrossamento e enrolamento de folhas. Mesmo com as altas temperaturas, não se observou sintomas de 
fitotoxicidade com protioconazol no experimento.

A média de severidade na parcela testemunha (T1) em R5.2 (11 dias após a segunda aplicação) foi de 0,38%, com sintomas de ferrugem-asiática so-mente nas folhas do dossel inferior. Nenhum tratamento apresentou sintoma nessa data de avaliação. Na avaliação realizada em R5.4, aos cinco dias após a terceira aplicação (DAA3), a severidade na testemunha foi de 5,3%, 

Tabela 1. Tratamentos para controle da ferrugem-asiática, Phakopsora pachyrhizi, na cultura da soja.
TRATAMENTOS Dose

l - kg p.c. ha-1 g i.a. ha-1
1.Testemunha - -
2.Fezan Gold1 (tebuconazol + clorotalonil) 2,5 125 + 1125
3.Aproach Prima2 (picoxistrobina + ciproconazol) 0,3 60 + 24
4.Sphere Max3 (trifloxistrobina + ciproconazol) 0,2 75 + 32
5.Fusão4 (metominostrobina + tebuconazol) 0,725 79,75 + 119,63
6.Horos5 (picoxistrobina + tebuconazol) 0,5 60 + 100
7.Locker6 (carbendazim + tebuconazol + cresoxim-metílico) 1,25 250 + 125 + 156,25
8.Vessarya (picoxistrobina + benzovindiflupir) 0,6 60 + 30
9.Ativum6 (piraclostrobina + epoxiconazol + 
fluxapiroxad) 0,8 65 + 40 + 40
10.Triziman3 (mancozebe + azoxistrobina + ciproconazol) 2 1350 + 90 + 60
11.Fox Xpro3 (bixafen + protioconazol+ 
trifloxistrobina) 0,5 62,5 + 87,5 + 75
12.Cronnos5 (mancozebe+ picoxistrobina + tebuconazol) 2,5 1000 + 66,5 + 83,33

1Adicionado Agril Super 50ml ha-1; 2Adicionado Nimbus 0,75 l ha-1;3Adicionado Áureo 0,25% v/v; 4Adicionado Iharol Gold 0,25% v/v; 5Adicionado Rumba 0,5 l ha-1; 6Adicionado Assist 0,5 l ha-1.
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em média. Apesar da diferença entre tratamentos, a maior severidade média foi de 1,1% (T3) (Tabela 2). Em 5.5, aos 12DAA3, a severidade média no tratamento testemunha evoluiu para 32,2%. Todos os tratamentos apresenta-ram severidade inferior à testemunha sem fungicida. As maiores severidades foram observadas para os tratamentos com tebuconazol + clorotalonil (T2), picoxistrobina + ciproconazol (T3), metominostrobina + tebuconazol (T4), car-bendazim + tebuconazol + cresoxim-metílico (T7) e piraclostrobina + epo-
xiconazol + fluxapiroxade (T9). Na avaliação de severidade em R6, aos 19 DAA3, as maiores severidades foram observadas para os tratamentos com 
carbendazim + tebuconazol + cresoxim-metílico (T7), trifloxistrobina + cipro-conazol (T4) e picoxistrobina + ciproconazol (T3). Os demais tratamentos não diferiram entre si. 
Para a variável AACPD, que é a integral das avaliações de severidade, os menores valores foram observados para os tratamentos com mancozebe + 
picoxistrobina + tebuconazol (T12), bixafen + protioconazol+ trifloxistrobina (T11), mancozebe + azoxistrobina + ciproconazol (T10), picoxistrobina + ben-
zovindiflupir (T8) e picoxistrobina + tebuconazol (T6), com controle variando de 83% a 90%. Os demais tratamentos indicaram similaridade entre si e apre-sentaram valores de AACPD inferiores a testemunha sem controle. 
A incidência tardia da ferrugem-asiática, associada à baixa precipitação e as 
altas temperaturas no final de ciclo que forçaram a maturação das plantas reduziram a diferenciação de produtividade entre os tratamentos. Somente as produtividades dos tratamentos com mancozebe + picoxistrobina + tebu-
conazol (T12) e bixafen + protioconazol+ trifloxistrobina (T11) diferiram da produtividade do tratamento testemunha sem fungicida, sendo semelhantes aos demais tratamentos. 
A produtividade foi baixa em razão das altas temperaturas e da baixa precipi-tação durante o período de condução do experimento, sendo observado alto abortamento de vagens. A redução de produtividade comparando a testemu-nha sem fungicida (T1-2146 kg ha-1) e o tratamento com a maior produtivi-dade (T11 - 2841 kg ha-1) foi 24,4%. A correlação entre a produtividade e a AACPD foi de r=-0,48 e  entre a variável severidade em R6 e a produtividade 
foi de r=-0,46 (p≤0,05). Os ensaios de ferrugem normalmente apresentam alta correlação entre severidade e produtividade. Essa menor correlação mostra que outros fatores, além da ferrugem-asiática, interferiram na produ-tividade do ensaio.
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Conclusão
Os maiores controles foram observados para os tratamentos com mancoze-
be + picoxistrobina + tebuconazol, bixafen + protioconazol + trifloxistrobina, 
mancozebe + azoxistrobina + ciproconazole, picoxistrobina + benzovindiflupir e picoxistrobina + tebuconazol, com controle variando de 83% a 90%.  
A produtividade no experimento deve ser interpretada com ressalva, em ra-zão da baixa correlação com a área abaixo da curva de progresso da doença  (r=-0,48), provavelmente ocasionado pelo alto abortamento em função da seca. 
A cultivar BRS 1003IPRO é sensível a ciproconazol e mostrou sintomas de fi-totoxicidade do tipo engrossamento e enrolamento de folhas. Mesmo com as 
altas temperaturas, não se observou sintomas de fitotoxicidade significativos nas aplicações de protioconazol no experimento.
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